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OBJETIVO

Apresentar a dinâmica das celebrações do 
Tempo da Quaresma a partir dos ritos, preces 

e algumas práticas da piedade popular.

ANO C
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“O Tempo da Quaresma vai da Quarta-
feira de Cinzas até a Missa da Ceia do
Senhor exclusive” (NALC, n. 28).
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I – QUARTA-FEIRA DE CINZAS

“Na Missa deste dia, realizam-se a bênção e a
imposição das cinzas, que são feitas com os
ramos de oliveira ou outras árvores bentos no
ano anterior” (Missal Romano, pg. 163).
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“Recebendo as cinzas, os fiéis entram no
tempo destinado à purificação da alma. Com
este rito penitencial é indicada a condição do
homem pecador, que exteriormente confessa a
sua culpa diante de Deus e exprime assim a
vontade de conversão interior, na esperança
que o Senhor seja misericordioso para com
ele” (Carta Circular Paschalis Sollemnitatis, n. 21).
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Ritos Iniciais e Liturgia da Palavra

• Omite-se o Ato Penitencial, que é substituído
pela imposição das cinzas.

• Do início da Quaresma até a Vigília Pascal,
não se diz o Aleluia.
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Bênção e imposição das cinzas
• Acontece depois da homilia
• O sacerdote asperge as cinzas com água benta
• Importância da predisposição para receber as

cinzas
• Imposição das cinzas
• Canto apropriado
• Oração dos fiéis
• Não se diz o Credo
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Liturgia Eucarística

• A Missa prossegue como de costume

• Prefácios da Quaresma

• Após a Oração “Depois da Comunhão” existe
a possibilidade da “Oração sobre o Povo”
durante todo o Tempo da Quaresma.
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Orientações

• A Quarta-feira de Cinzas é dia obrigatório de
penitência na Igreja toda, com a observância
da abstinência e do jejum.

• Do início da Quaresma até a Vigília Pascal,
não se diz o Aleluia.
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II – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ
• É uma Solenidade porque se distingue pela sua

importância.
• Existe uma Missa própria

• (Coleta, Sobre as Oferendas, Depois da Comunhão e
Prefácio)

• Glória
• Aclamação ao Evangelho próprio para a

Quaresma
• Credo
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III – SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

• Existe uma Missa própria
• (Coleta, Sobre as Oferendas, Depois da

Comunhão e Prefácio)

• Glória

• Aclamação ao Evangelho próprio para a
Quaresma

• Credo
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IV – DOMINGOS DA QUARESMA
4.1 ENTENDER a dinâmica ritual-celebrativa da Quaresma

* O Tempo da Quaresma tem por finalidade preparar a Páscoa:

- A liturgia quaresmal conduz à celebração do
Mistério Pascal seja os catecúmenos, através
dos diversos graus da Iniciação Cristã, seja os
fiéis, mediante a lembrança do Batismo e da
Penitência (cf. Sacrosanctum Concilium, n. 109).
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A Quaresma nos textos bíblicos (lecionário) 

e nos textos eucológicos (Missal)

- Nós vamos encontrar, entender, celebrar e
viver o conteúdo da Quaresma, que tem como
finalidade da celebração da Páscoa, nos
textos bíblicos desse Tempo e nas orações e
prefácios do Missal.
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Partiremos da Liturgia, da fé da Igreja sobre o

Tempo da Quaresma para a vivência, para a

espiritualidade. Esse é o caminho que faremos.

- Esta reflexão parte, portanto, da Liturgia para

nos ajudar na compreensão, celebração e

vivência do Tempo da Quaresma.
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4.2 Como CELEBRAR a Quaresma

AS LEITURAS BÍBLICAS QUARESMAIS

No Lecionário Dominical e Semanal temos
quarenta e cinco textos bíblicos que nos
orientam na vivência e espiritualidade
quaresmal.
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Lecionário Dominical

 As Leituras do Antigo Testamento são apresentadas
em três grupos:

- Textos que apresentam a história da salvação: aliança
original, a vocação de Abraão, o êxodo, o deserto e a
história de Israel.

- Textos que proclamam a lei e, portanto, os deveres
morais impostos pela aliança.

- Os apelos dos profetas à conversão e ao
arrependimento.
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 As Epístolas foram escolhidas tanto para
prolongar a mensagem contida nas leituras
do Antigo Testamento e mostrar a
profundidade das mesmas, como para
preparar a escuta do Evangelho.
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Os Evangelhos dos dois primeiros domingos,
nos três anos A,B e C, estão sempre
centrados em Cristo tentado e transfigurado;
os outros três domingos preparam mais
diretamente para o Batismo ou à Renovação
das Promessas na noite de Páscoa.
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O Ano C (2025) coloca em relevo a misericórdia
de Deus e o convite para acolhê-la.

1º. Domingo: Lc 4, 1-13 (Tentação de Jesus)

2º. Domingo: Lc 9, 28b-36 (Transfiguração)

3º. Domingo: Lc 13, 1-9 (Penitência)

4º. Domingo: Lc 15, 1-3.11-32 (Filho pródigo)

5º. Domingo: Jo 8, 1-11 (Mulher adúltera)
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Nos textos bíblicos do Ano C (2025) temos um
itinerário de uma Quaresma Penitencial.
Partindo dos textos bíblicos do Antigo
Testamento pode ser apresentada a história da
aliança de Deus com a humanidade e suas
relativas exigências atuais para a vida da
comunidade cristã.



COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA
Arquidiocese de São Salvador da Bahia

O Lecionário Semanal

Nas três primeiras semanas são apresentados
os grandes temas quaresmais:

a caridade, a oração, o jejum, o perdão, o
serviço, a humildade. Os textos do Antigo
Testamento estão sempre em relação com o
Evangelho.
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Nas duas últimas semanas, com a leitura
descontínua do Evangelho de João (capítulo 4-
11), a temática está centrada na pessoa de
Cristo, nas suas palavras e obras (os milagres)
que manifestam a sua divindade. As
discussões com os judeus e a crescente
oposição e incredulidade deles conduzem à
morte de Jesus e à morte de cruz.
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A escolha destes textos do quarto
Evangelho (João), combinados com os do
Antigo Testamento, que apresentam a
figura do justo perseguido, orientam os
fiéis a celebrar a Paixão do Senhor.
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OS TEXTOS DO MISSAL

Encontramos também um rico conteúdo
teológico e ascético nos textos eucológicos
(orações, prefácios).
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As Coletas (orações antes da Liturgia da Palavra)

Dos textos eucológicos emergem alguns

temas: a conversão, o caminho para a

Páscoa, o exercício da caridade, do perdão

aos irmãos, da oração, do jejum e do pecado.
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Desde o primeiro dia da Quaresma, a

Igreja pede ao Senhor para “iniciar com o

santo jejum este tempo de conversão, para

que, auxiliados pela penitência, sejamos

fortalecidos no combate contra o espírito

do mal” (Coleta da Quarta-feira de Cinzas).



COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA
Arquidiocese de São Salvador da Bahia

À observância exterior deverá corresponder
uma profunda renovação do espírito:

“Nós vos pedimos, Senhor, acompanhai com
vossa bondade a penitência que iniciamos,
para que possamos realizar com sinceridade
de coração o que corporalmente praticamos”
(Coleta da sexta-feira depois das Cinzas).
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Por isso, pede-se a Deus uma cura radical do

espírito:

“Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso, que,
pela participação neste mistério, sejamos
purificados de todas as faltas e
transformados pelos remédios da vossa
bondade”.
(Oração depois Comunhão da sexta-feira depois das Cinzas)
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Mediante o ato de sacrifício de expiação e de

louvor, a fim de que todo o comportamento do

espírito seja agradável à vontade de Deus:

“Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, este
sacrifício de louvor e de reconciliação e fazei
que, por ele purificados, vos ofereçamos o
afeto de um coração que vos agrade”
(Oração sobre as oferendas do sábado depois das Cinzas).
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A conversão é repetidamente apresentada

como obra da iniciativa de Deus que age

em Cristo, sobretudo através da

celebração eucarística, e “acompanha os

passos do caminho penitencial” (Coleta da

sexta-feira depois das Cinzas.
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A ascese quaresmal (esforços,

renúncias e penitências em vista da

perfeição) é vista ainda como um

caminho em direção à Pascoa e à

participação no mistério de Cristo.
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A ascese deve expressar-se no exercício das

obras de caridade, no perdão aos irmãos, na

oração e no jejum, especialmente no jejum do

pecado (Coletas do sábado da 1ª. Semana; da

quinta-feira da 3ª. Semana; do 3º. Domingo e

da quinta-feira da 3ª. Semana).



COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA
Arquidiocese de São Salvador da Bahia

“Pai eterno, convertei para vós nossos

corações, a fim de que, buscando sempre

o único necessário e praticando as obras

de caridade, nos dediquemos ao vosso

culto”.

(Coletas do sábado da 1ª. Semana da Quaresma)
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De fato, nos textos do Missal, o jejum é
sinal de “um caminho de verdadeira
conversão” (Coleta da Quarta-feira de
Cinzas) e à “observância exterior deve
corresponder uma profunda renovação do
espírito” (Coleta da sexta-feira depois das
Cinzas; coletas da terça e sexta-feira da 1ª.
Semana; segunda-feira da 2ª. Semana).
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Por isso, pedimos “para sermos

intimamente purificados pelo empenho

penitencial da Quaresma, para que

cheguemos com espírito novo às festas da

Páscoa” (Coleta da sexta-feira da 2ª.

Semana).
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2.4 Como VIVER a Quaresma

O primeiro prefácio do Tempo Quaresma nos ajuda na

vivência desse Tempo: “Todos os anos concedeis a
vossos fiéis a graça de se prepararem para celebrar os
sacramentos pascais, na alegria de um coração
purificado, para que, dedicados à oração e às obras de
caridade e celebrando os mistérios pascais pelos quais
renasceram, alcancem a plenitude da filiação divina”.
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O jejum

Deve expressar a íntima relação que
existe entre este sinal externo
penitencial e a conversão interior
(Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira
Santa e a abstinência de carne todas as
sextas-feiras).
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A liturgia quaresmal é um contínuo apelo
para superar o formalismo: seria inútil
abster-se de alimentos se não se
abstivesse do pecado.
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O apelo à conversão encontra o seu
obstáculo mais forte nas diversas formas
de autossuficiência humana: o apego à
riqueza, a orgulhosa segurança farisaica.
Não é o fariseu, seguro de suas obras, que
é justificado, mas o publicano, que bate no
peito, dizendo: “Meu Deus, sê propício
para mim que sou pecador” (Lc, 18, 13).
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A oração

A Quaresma é tempo de uma mais assídua
e intensa oração, entendida em sua
autenticidade evangélica mais profunda,
isto é, a participação na oração de Cristo.
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A oração

Assim entendida, a oração cristã não é e
não pode ser de modo algum a tentativa de
manipular Deus, para tê-lo como avalista
de nossos projetos, mas é plena
disponibilidade à vontade divina.
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A oração do indivíduo e da comunidade
cristã, que se externa na expressão do
louvor, da ação de graças e da súplica,
deve ser a concretização do “sacrifício do
espírito”, isto é, da plena oferta de si
mesmo.
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A oração, sobretudo no tempo quaresmal, será
feita também em comunidade, para significar
que a Igreja é essencialmente comunidade
orante e, por isso mesmo, penitente.

Finalmente não devemos esquecer a oração
para obter a conversão dos pecadores (cf. SC
109b).
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A caridade

A Quaresma é tempo de um mais forte
empenho de caridade para com os irmãos.
A liturgia fala de “assiduidade na caridade
operante”, de “uma vitória sobre o nosso
egoísmo que nos torne disponíveis às
necessidades dos pobres” (Prefácios I e
III).
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A verdadeira ascese exigida pelos textos

bíblicos e eucológicos da Quaresma, como

vimos, é a da justiça e da caridade. Não há

verdadeira conversão a Deus sem

conversão ao amor fraterno (cf. 1Jo 4, 20-

21).
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A privação à qual o cristão é chamado durante a

Quaresma, inclusive através do jejum corporal,

exige que seja sentida como exigência da fé para

tornar-se operante na caridade para com os

irmãos.

De fato, o jejum não tem significado em si mesmo,

mas deve ser um sinal de toda uma atitude de

justiça e caridade (cf. Is 1, 16-17; 58, 6-7).
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V – CELEBRAÇÕES PENITENCIAIS
Recomenda-se aos fiéis:

• a participação intensa e frutuosa participação

na liturgia quaresmal e nas celebrações

penitenciais;

• a frequência ao sacramento da Penitência

para poderem participar nos mistérios pascais

com espírito purificado.
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VI – A VIA-SACRA
“Por meio da Via-Sacra os fiéis percorrem com afeto

participativo o último trecho da caminhada feita por Jesus

durante sua vida terrena; do Monte das Oliveiras, onde numa

‘propriedade chamada Getsêmani’ (Mc 14,32) o Senhor foi

‘tomado pela angústia (Lc 22,44), até o Monte Calvário, onde

foi crucificado entre dois malfeitores (cf. Lc 23,32), ao jardim

onde foi deposto num túmulo novo, escavado na rocha (cf. Jo

19, 40-42)”.(Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia, n. 131)



COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA
Arquidiocese de São Salvador da Bahia

“A Via-Sacra é uma via traçada pelo
Espírito Santo, fogo divino que ardia no
peito de Cristo e o impeliu rumo ao
Calvário; e é uma via amada pela Igreja,
que conservou a memória viva das
palavras e dos acontecimentos dos últimos
dias do seu Esposo e Senhor”.
(Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia, n. 133)
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“Um desenvolvimento sábio da Via-Sacra
em que palavra, silêncio, canto, caminhar
processional e parada reflexiva se
alternem de modo equilibrado, contribui
para a consecução de frutos espirituais
dessa prática de piedade”.
(Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia, n. 135)
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VII – CAMPANHA DA FRATERNIDADE

A finalidade principal da CF é vivenciar e
assumir a dimensão comunitária e social
da Quaresma.
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A Campanha da Fraternidade ilumina de
modo particular os gestos fundamentais
desse tempo litúrgico: a oração, o jejum e
a esmola.

Neste ano de 2025, o tema da CF é
Fraternidade e Ecologia e o lema: “Deus
viu que tudo era muito bom” (Gn 1, 31).
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VIII – ORIENTAÇÕES PRÁTICAS

• Neste tempo é proibido ornar o altar com
flores.

• O toque de instrumentos musicais é
permitido somente para sustentar o canto

• Excetuam-se, no entanto, o 4º. Domingo da
Quaresma (Laetare), as Solenidades e as
Festas.
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• A cor do tempo é roxa. No Domingo
Laetare, pode-se usar cor rosa.

• Nos dias de semana deste Tempo, pode
ser conveniente rezar no fim da Missa,
antes da Bênção Final, a Oração sobre o
povo que para cada dia é proposta.
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• Nas Solenidades e Festas, canta-se ou
diz-se o Glória.

• As Memórias obrigatórias que ocorrem
neste Tempo podem ser celebradas
como Memórias Facultativas.

• Não são permitidas Missas Votivas.
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IX – TRADIÇÃO DE COBRIR AS IMAGENS

O costume de cobrir as cruzes e as imagens nas igrejas a

partir do quinto Domingo da quaresma manifesta o caráter

penitencial da liturgia quaresmal. O Documento da

Sagrada Congregação para o Culto Divino e a Disciplina

dos Sacramentos, intitulado “Paschalis Sollemnitatis” (O

Ordo da Solenidade Pascal), orienta sobre a possibilidade

deste antigo costume e como se deve proceder:
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“O uso de cobrir as cruzes e as imagens, desde o V

Domingo da Quaresma, pode ser conservado

segundo a disposição da Conferência Episcopal.

As cruzes permanecem cobertas até o término da

celebração da Paixão do Senhor na Sexta-Feira

Santa; as imagens até ao início da Vigília Pascal”

(n. 26).
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IX – TRADIÇÃO DE COBRIR AS IMAGENS

Na semana que antecede a “Grande Semana”

somos chamados a concentrar nossos sentidos

na Paixão de Cristo, através da escuta atenta

do seu Evangelho.
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X – LEMBRETES

IMPORTANTES EM TODOS OS TEMPOS LITÚRGICOS

• Preparação e decoro das vestes para o
exercício de cada ministério;

• Quem faz uso de Túnicas: limpas, passadas,
não curtas;
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• Nas ocasiões solenes usar um traje social,
evitar calçados esportivos;

• Ministros Extraordinários da Sagrada
Comunhão: vestes limpas e passadas;
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• Cantores e Equipes de Canto:

Limite do uso de instrumentos; evitar afinação
de instrumentos antes das celebrações;
ensaiar com a comunidade; cantos de acordo
com o Tempo Litúrgico.
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• Salmistas:

Ensaio do refrão com o povo, antes da
celebração começar; vestes apropriadas para
o exercício do ministério; atenção quanto ao
uso e postura no ambão.



COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA
Arquidiocese de São Salvador da Bahia

“A Quaresma é, portanto, o Tempo em que toda
Igreja se recolhe em oração, guiada pela Palavra de
Deus, para alcançar a Cristo no seu Mistério de
Paixão, Morte e Ressurreição, mediante um assíduo
empenho ascético de conversão, tornando-se,
assim, escola vital de purificação e iluminação,
segundo o ensinamento do Senhor: ‘Arrependei-vos
e crede no Evangelho” (Mc 1, 15). (Cadernos do
Concílio, n. 13, pg. 15)
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